
— ————s 

Arvores no paisagismo urbano de 

1988 FL-1998.00177 

CPAF-RR-3372-1 E Ss a 

  

Ano IV — Nº 02 Centro de Pesquisa Agroflorestal de Roraima maio, 1998 
  

Árvores no paisagismo urbano de Boa Vista 

  
Ipê amarelo (Tabebuia serratifolia) 

O rápido crescimento de Boa Vista, em função 

do assentamento de correntes migratórias intensas, tem 
causado acelerada degradação de muitos ambientes 
naturais. Áreas de cerrado, margens de igarapés, rios e 

lagos naturais da cidade são vítimas preferenciais de 
ações depredatórias. A arborização contribui para ame- 
nizar o impacto dessas ações, melhorando o conforto 
térmico na cidade, que está sujeita a uma estação seca 

prolongada, estendendo-se de agosto a março. As árvo- 

res também contribuem para a recuperação de áreas 
degradadas e a melhoria da paisagem, incrementando 
as opções de lazer para a sociedade. 

Na área central da cidade, encontram-se vias 
públicas e quintais de verde abundante. No entanto, o 
avanço da cidade sobre o cerrado, área com poucas ár- 
vores e de solos pobres em fertilidade, traz a necessida- 

de de se estimular a arborização. Esse trabalho tem 
como objetivo apresentar algumas informações e instru- 

ções de cultivo sobre espécies arbóreas adequadas ao 
desenvolvimento do paisagismo urbano na cidade de 
Boa Vista, 

Formação de mudas 

Sementes ou pedaços de ramos (estacas) são 

utilizados para propagação das árvores. Em ambos os 

casos, usam-se sacos plásticos com pequenos furos 
contendo uma mistura de terra e esterco curtido peneira- 

dos, em igual proporção, como substrato. Na propaga- 

ção por sementes, faz-se a semadura em caixotes de 
madeira com areia de rio. Quando as plantinhas estive- 
rem com 10 a 15 cm, são transplantadas para os sacos 

e mantidos na sombra até que as mudas estejam pron- 
tas para o plantio definitivo, após período de aclimata- 
ção. As estacas podem ser colocadas diretamente nos 

sacos com o substrato pronto. 

Todos os dias deve ser feita uma rega leve so- 
bre as mudas. O tamanho das mudas varia, podendo ser 
plantada com poucos centímetros ou a árvore já adulta, 

em covas feitas de acordo com o espaçamento de cada 

espécie. O tamanho das covas varia de 0,5 a 1,0m de 

largura e 0,3 a 0,5m de profundidade. 

Plantio 
O plantio deve ser feito após a adubação das 

covas, de preferência no início do período chuvoso. A 

adubação por cova deve ter pelo menos 10 litros de es- 

terco, 2 litros de cinza e 500 g de NPK, misturados com 
a terra retirada da cova. Após a adubação, mantém-se a 

terra úmida esperando-se uma semana para o plantio da 
muda. Após aberto o espaço para receber a muda, reti- 

ra-se o saco e planta-se a muda com o torrão, firmando- 
a na terra e molhando bem em seguida. 

Poda 

O corte controlado dos ramos ou poda. deve ser 

feito sempre que necessário, para limpeza, formação da 
copa e controle de pragas e doenças. O desvio de fiações 
e a orientação estética são considerados antes da execu- 

ção de podas. 
Condições de cultivo 

Algumas árvores possuem adaptação ao estresse hídri- 
co, outras necessitam de regas frequentes ou são adap- 
tadas a ambientes que alagam periodicamente. Na outra 
página, encontram-se informações sobre o ambiente 

natural de cada espécie, que em condições semelhantes 
âquelas encontradas em seus habitats de origem, cres- 
cem e floram normalmente. 
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